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Há, porem, uma circumstancia a que ella ,cea nos espaços incinerados, e a onça nos

deve olhar, e é que os seus recursos, muito sertões solitarios procura traspassar com o

enfraquecidos já com os preparativos belti- seu olhar co.ruscante a pallidez baça da lua!

RETROSPECTO DE 1880
AMERICA

Durante todo () anno de 1880 a republica
cQs, não comportam a despeza de uma guerra,
e que a roda da prosperidade em que vai mar-

Possam os americanos tirar do proprio so­

lo exemplos para seu proceder, porque> elles
serão sempre grandes e generosas, fortes e

inaba laveis, e não ha necessidade de a raiz
da arvore invadir o terreno onde outra flo-

armou-se, fazendo grandes compras e encorn­

mondas de armamento nas fabricas européas.
Este facto despertou a attenção de todas as

chando póde estacar e quebrar-se.
Além disso, se acaso essa nova Allemanha,potencias americanas e diversos commenta­

rios se fizeram mais ou menos absurdos.

A nosso vê r, não tem o Brazil que receiar

as hostilidades argentinas, nem as prec iuções

que, como um vasto acampamento militar, só
deixa ouvir o arrastar das carretas e o tinir resce, porque nesta vasta superficie ha sei-

das remingtons em continues exercicios mil i- va a tral1'lbordar, ha espaço para todos.

de guerra tornadas por aquel l a republíca po- tares, alimentava a idéa de, a titulo de rati-
dem ter em vista qualquer ataque a e-tran- flcaçôes de fronteira, provocar o Braz il , as Chamamos a attenção da camara mutuei­

gfil'os, mas simples p ecauções sobre a mar- pal ivras do actual presidente .do conselho palpara. o estado em que se acha o chafariz
eh 1. dos acontecimentos no Pacifico. br-izileiro, pronunci-idas em sessão do seriado. do Campo do Manejo, cuja torneira, estando
A Republic� Argentina arma-se, mas qual quando interpel lado sobre a politica exter- desarranjada permitte que a agoa escôe-se,

o seu objectivo? na, deviam-a ter dissuadido de tal empenho. toda pelas rachas, isto justamente quando ha
O C11i1t\ nação pacifica e ordeira, mais da- Parece-nos, pois, qUE! a politica platina 8s-1 falta d'agoa.

da às batalhas do progresso que as lutas san- tá na espectat i vade aC'Illt,ocirnenJv')s remotos. A queixa é geral.
guinarias, embora vistoriosas do Perú, não Este rnovimento bel licoso nso se repercute Chamamos outrosim � attenção da mesma

quererá quebrar as rehções que entr-etem n» Estado Or iental. fine pa=son () armo em camara para o ri) da Fonte Grande, qus. em
com a R'pI]IJ!ic'l A!':"ntiTl. :\0 ;'mtrd:':IJ c'l'nplotos')cAfl'o. tnO+"'l'

prefere a paz e a truuq ui ll idade. I
n istr-ação interna.

1 .

I, :...! "-)ll1ac ,._-2

la UllJ cheiro n .useabundo.
O Braz il, desarmado e entregue a adrninis­

tr-ição interna para restaurar as finanças bas­
tante abaladas com a guerra do Pa raguay,
nüo tem em vista provocar a sua alliada.

Organisado outro ministsr-ín, o sr. Lopes
Netto, ministro br-izi leiro, offereceu um ban­

quete à nova situação.
Fez um tratado de extradicção com a Italia

e arrecadação dos pesos em papel moeda.

C'msta-nos que um de nossos professores pu­
blicos da capital acaba de estabelecer entre
seus discípulos o imposto mensal de 100 réis
por cabeça, a bem d'estes poderem desseden­
tar-se e satisfazer as Outras necessidades cor-Por que se arma então a Confederação ..

A ti Z N 1 d poraesdurantóashoraslectivas.rgen ma. ;-10· HWeJ1 0, pois, quem actu- Tal é o acanhadissimo quadro em que
almente ou no futuro a ameace, os seus podemos col locar os mais nntaveis aconteci- Com quanto seja arbitrario semelhante pro­
armamentos, que não representam causa mentos que se passaram na America nO' cedimento, por isso que nenhum funccionario
justificada de defesa, hão de certamente decurso do anno de 1880. Em um plano os publico póde arracadar impostos que não este­
despertar a desconfiança dos seus vizinhos, Estados do norte. prosperos, felizes, desen- jão creados por lei, corntudn não podemos
que verão nelles indicies de pensamento volvendo-se em todas as ramificações da censurar esse professor, visto não haver ain­
reserv-do, que impor-ta o perigo, contra o actividade humana, engrandecendo-se, ele- da uma verba para as despezas a fazer-se com

qual se elevem acautelar. vando-so, conscios elo grande papel que
o asseio das escolas e não comportarem taes

A natureza ardente e phan tasiosa elo p::>- serão ch-imados a representar pelo desmo- despezas os seus exiguos vencimentos.
vo argentino sente-se fascinada pela tenta- ramento ela Europa; de outro, os estados do Entretanto o professor não deve bai­
ção diabolica de �e tornar a potencia mais sul em guerras ou em paz, sempre cortados xar da cadeira magistral ao menos airoso
forte ela Amarica do Sul, quer pela exten- por estremecimentos revolucionarios, ames- mister ele cobrador de migalhas entre os
são do territorio, quer pelo numero dos seus quinhando-sa, empobrecendo-se como se fos- seus alumnos: são duas funcções que se
soldados. "sem nações barbaras, onele existisse sornen- repellem; a exigencia do tributo affecta a
Deslumbrada por esta miragem, cerra os te o dominio da força. dignidade do professor.

ouvidos aos conselhos ela prurlencia e da ra­

zão, alimentando sempre o ideal de fazer de
Moutevidéo a bella rainha do Prata, a ca­

pital dos Estados-Unidos do Sul, e tornar-se
o supremo arbitro dos negocios desta parte
da Amarica.

o politico, o pensador. que serie de pro­
blemas não tem de resolver para poder elas­
sificar esta antithese, para dar a razão de
tal aberração em povos na verdade diversos
nas raças, mas todos americanos, filhos des­
tas quentes regiões, onde o condor se balan-

Approxirna-se -o dia em que a assembléa
provincial tem de dar principio aos seus tra
balhos legislativos; para ella appel larnos e

esperamos que vote na lei do orçamento uma

quantia rasoavel para o asseio das escolas
publicas. '
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Jornal do Conunercio

.

1 F t 1 mattazaes ela pI'aca do 2-1 - 1·-0 homem na fidalzuia cl'este ho-Na ponte que atravessa o no (,1 < on e ram ascnnr er-se n"s. 1:>' 1 �

.

f G I O
.

mem é homem.da Bulha ha um buraco, que, si não osse enera 8')r1O ...

Embarcaram ante-hontem no brigue-os­
cuno Tonelero, com destino ao pre-irlio de

Fernando de Noronha, dous sentenciados que
se achavam na cadêa d'esta Capital, levan­
do um d'elles sua mulher e uma filhinha.

Oahiram na bocca ... (10 tigre.
Alli é que o animalejo tinha nascido e se

creado.

As jararacas, as giboias, 'RS leões, as an­

thsras, os leopardos, os bugres, os tigres, os

jaguares, as ouças e toda a alimaria, que vive

em plena liberdade nos sertões d'aquella pra

ça, cahiu em cima 1103 desgraçados, que não

lhes deixaram uma espinha para amostra.

Foi uma calamidade ...

2-2-Banha na creatura a pasmaceira.um buraco, juraria-mos ser um laço arma­

do pelos srs. fiscaes aos 'pobres tanseuntes.

Quem por alli passa á noite corre gran­
de risco de torcer um pé ou quebrar uma

perna.
Providencias.

1-2-0 verbo não fal la mas mede,

8,12,10,2,6
10,7,5,9,6

encontram-se nos carros.1,9,6,5,11,8,10,12
10,12,8,12

3,2,8,7,10,4,9
.1.2,3,12.

2 -- l-Engana-se e Iavorece na estrada.

1-1-2-A conjuncção esta contente no

prejuizo do firmamento.

ENORME TIGRE

1-2-Amanhü o instincto é amanhã.

I-l-O pronome agarra na embarcação.

Acha-se n'esta c-pital o sr. dr. Manoel

do Nascimento da Fonseca Galvão, juiz de
direito da comarca da Laguna,

CRAnADAS

As de ante-hontem:- violento, oiuoa, pro:
(anação, niiicora, quinou, molestia, abysmo,
cançado, estampa.
Para hoje:

2-2-A fructa é offerecida a cacête.

\

l-I-Tomba e agarra o amphibio.

l-I-Duas vezes vôa na egreja.

Hontern appareceu no morro do páo da S Chariv Tens em anta- arma

bandeira um enorme tigre ele seis varas e mostrando agradável si-ia
maia de comprimento com tres e uma terça infecta, nojenta, immumda
de altura.

em alegrias abunda
Os moradores do lugar, apenas bisparam o marcando o tempo da vida

temivel bicharoco, desandaram a correr por sempre foi appetecida
ahi fóra e fôram, deitando a alma pela boc-

Ai! quanto palavreado!
ca .... a dentro, esconder-se por traz ele uns

quanto tempo esperdiçado!
montes de telhas, tijol los, e pàos podres, que

LOGOGRIPHO
2-1_:2-Apage! no dia da batalha lança

raios!

l-I-Esta moeda turca e esta conjuncção

2-2-0 bípede e o quadrupede são tôlos.

j
esconderijo, e vieram occultar-se entre os

montículos de barro, - lamaçal fllturo,- 1-2-Na cabeça d'este homem viaja. '.

Foi ultimamente representado em Minas o

drama em 5 actos intitulado Helena, compo­
sição do nosso amig» Horacio Nunes.
Aproveitando o ensejo, transcrevamos em

seguida, de uma folha do Rio Grande do Sul, a
seguinte noticia relativo ao mesmo nosso

amigo.
-«:0 intelligente romancista e dramaturgo

Horacio Nunes, esta compondo um drama :;0-

bre os motivos da inundação.
«Pessoa autorisada q ue leu algumas scenas

do drama, affirma ser um trabal ho digno de
ser apreciado e produzir grande effei to.

«Ha scenas em que o espectador não poderá
ficar inseusivel, ao vêr uma extremo-a mãi
estreitar «m seus braços o caro penhor de
suas affeições no momento em que ella u'um
mar de angustias e afflicções vê a morte a seus

olhos.

existem perto de uma casa it rua da Princeza,
e que interrompem amollativamente o tran­

sito publico.

2--2-- No matto, no matto e em casa.

2-2-Na loja,no campo e em casa.

2-1-1-A planta aquece voando á noi­
abandonaram, a Deos e misericórdia, o seu te.

, A fera sanguinaria, porém, perseguia-os
com tanto furôr, que as pobres creaturas

2,-2�Bôa ou má serve a noite no mar.

que ora amontoam no largo de palacio. 2-1-2-0 animal e o adverbio dão luz a
E o bicho atraz... mulher.
D'al li sahiram, e, quasi mortos de susto.fó-.

A I-ebabilitação
- Foi uma fatalidade ... Mas é

um crime ... Todo (/ crime deve
ser castigado... A sua farnilia
não pede indulgencia. No, dese­
jamos, reclamamos a parte que
nos couber na expiaçã.i.,; Em
questões de honra, quanto mais
dividas se pagam mais ricos fica­
mos.

O presidente respondeu:
- O,; erros são pessoaes.Porque

motivo pois não traz o capitão a

sua cruz da Legião de Honra?
Nã') Pllde ser senão por esqueci­
meIJ.to. Permitta-me que o repuI'e,
offerecendo-lhe a minha.
Lambert ia para recusar, quan­

do M gdalena' por umad'estas
iniciativas expontaneas de que ti­
nha aaud'Lcia, correu a bl1sc,-t
va cruz que () magi�Lrado acabaVll
de tirar da toga, collocando-a em

FOLHETIM seguida por suas preprias mãos, I nos pediria que poupásseis Labar- \ de'.noite em quanto o não conse-

� ,� 6_0 no peito do velho soldado.

I
the... gUlU.

·CHARLES DESLYS D'esta vez ninguem se lembrou E o defensor terminou pela com- Nada mais admiravel, n'uma
de proscrever os applausos e os movedora apologia do marido de mulher do povo, do que essa sin-
soluços que irromper.irn do audi- Mrgdalena. gulur delicadeza, esse fino senti-
torio. menta ela honra!... Cumpre queMas, a tal respeito, o procura- .

d' IIA missão do defensor era fácil. a memoria e e se não apague,dOI' geral devia mostrar-se mais t L 1Raynal tinha: sido cnnpanheiro de d que um mor.._nmen .o o "orne
.

em-

infancia de Labar the. eloquente ain -

a. «Eu tinha re- brado aos v indou rns, e serei euclamado a sua condemuação, dis- quem aqui mesmo tome a iniciati­
se e11e, júlgava-o criminoso. Ho- va de uma subscripção ... queroje, quiz confessar publicamente o ser eu que primeiro desconheci
meu erro e prestar homenagem à João Mathias, o primeiro dos su­virtude ultrajada. Esta justa re- bscriptoi-es q ue hão de elevar-lhe

1 11 pa ração devia-a eu a viuva, dev la- esse mOI1 umen to.Quanto não resitou e e, quan-
to não deveu soffrer antes de el1-

a aos rilhos d'esso digno homem.
E1I t á 1

.

t
.

"

Ah! se o veredictum tivesse sido e con ar a sua 11" or ia;
tregar ao desesper-o, aO .rpprobr io . elle reagirà contra o preconceitocomo eu desejava, se a missão de
a e"posa est remecida, o pae, esse

Magdalena ti'vesse por fim ar ran- popular de que () infeliz foi victi-
venerando ancião que acubaes de

car (1 mar-ido a algum supplicio ma; elle dirá que ninguem tem
ouvir ... Não, não é um crirniuo- direito de mostrar-"e mais severoinfamante, muito alta e levanta-
so, é apenas um desgraçado. Ado- da seria e11a. Mas essa missno e elo que a lei, mais exigente qne os
ptando Joanna julgavil redimlr�se trihulues, e que, se a absolviç,ãod heroica, porque foi só pela honraem parte o martyrio, de João

i 1 nem sempre implica innocencia,que combateu, que se l edic,)u c eMathias. Uma palavr;l do capitão I 1 impõe a(i me,nos ao respeito nfactocorpo e a ma. Recordo-me c o seuLambert bastou para 0 recondu- . J'u]Q:ado... Eis'o que eu de,;eJ'Clvad Juramento. vzir á �en a do dever... Alltetl de ardentemente dizer c m respeito
�el' advogad) de Labarthe. Ray- - Vósabsolve"tes meu marido, a João Mathias ... Fazei qu� I) �eu
nal tinha sidl) advogado de J"ão eli:lse ella, mas não o lavastes de l1el11e se c Inverta n'ull) legadoMathia,,: a verdaJeil'a moralidade todo da su�'peit1l; serei eu quem glorios) para �eus 61hos ... Elles
t['este segundo pl'ocesso, era a re- prove que e11e e;;tá inno�ente, que sabel'ão lembrar-se, garante-m'ohabilitação da sua memoria ... Se é ulÍl hl)mem de bem!» E, como sua mãe, que os exemplos impõemeUe estivesse aqui... elle mesmo vistes, não descançou de dia nem deveres,., .

xxx

A amisade que lhe tinha preva­
lecia contra tudo. Soube expli­
car, quasi justificar, o assassin la 'e
até o silencio do accusado,

o JURAMENTO DE �IAGDALENA
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Na sepultura de um medico lê-se este ba ella por perguntar ao amo:

epitaphio: -- S6 tenho então de servir aos dois?

carro ou qualquer outro objecto posto em
Acaba de fallecer em Pa r iz uma mulher movimento.

da roda cortesã, conhecida pelo nome de Essa luz electrica espontanea tornará
Martha de Nare, deixando a fortuna de oi- imlteis os bicos de gaz, bastando algunstocsutos mil francos, 320 contos da nossa .

h e I para a il luminacãomom os, por ex mp o,
_

de uma grande cidade.

O correio expede malas hoje para a côrte,
pr ivinci.is do norte e Europa, pel 1 paquete

A actriz Paladini ganhou, diz o Diario Rio de Janeiro, e para S. José, Enseada, Mi­
de Noticias (le Lisboa, duas mil lil.ra« na sua rim, Laguna, Tubarão e Ararunguà.excursão por estas paragens brazileiras.

�.�'�"""������N�4�'�����"""'�����Não deve ter rizão p!tra qnerer mal ao Brn-

Calcula-se que o numero de alfinetes fa­
bricados quotidianamente na Europa chegaUma senhora de um quar-enta e cinco an­
a 80 milhões. Igual numero p0UCO mais ou

o casamento é um leilão que tem lugar, Por isso, considerando que no orçamento
quer chova quer não, e em que se compra tu-figura uma receita cap:u de comp-u-tar as des­
do no estado em que se acha. pezas de um consorcio, resolvi solicitar. a vos-
o estado matrimonial seria o paraiso na sa mão, não dos altos poderes que regem os

dnttÚ10S ela nossa vida, na forma do orçainen­
etezou- sim, unicamente de VÓ3 pelo que es­
) sobr'olh., '

,

I
.rar o meu requerimento a uma so.rrosa ae rmr

. Justino Mi3, 1}0 caso de ser el le deferido, es-

ltão. re::;poncl\\,uir' di�:)ellsa de interstiójio com o

os tres galõ'3slilstico.»

«Ha outras muitas scenas de surprehenden­
te effeito que são descriptas pelo sr. Horacio
Nunes com intelligencia e gosto.
Este llOSSO amigo, moço de 25 annos, já. tem

escripto 0'\ seguintes trabalhos:
Peccadora, dr-una em 7 quadros.
Coração de mulher, dito em 3 actos.
Helena, dito em 5 actos.

Satan, dito em 2 actos.
, O pintor, dito em 2 actos.

Jorge, dito em 5 actos.
Paulo, dito em 4 actos.
A sogra, comedia em 3 actos.
O Juca. dita em 2 actos.
Os dous republicanos, dita em 1 acto

(satyra).
Jurity, romance.

Mcrieita, dito.
Julieta, dito.
Rosinha, dito.
Circe, dito.

E TRADUSIO:

Os bohemios, drama em 5 actos (francez).
Na oespera do espectaculo, opereta em 1

acto (francez).
Magdalena, romance (hespanhol)
Tza. dito (francez).
Saripian, legenda (francez).
Quanto ao drama sobre a innund ação ul­

timamente havida n'esta pr .vi ncia , disse­
nos ha dias o nosso amigo que ainda não o

concluio em consequencia dos seus muitos
affazeres.

Algumas mulheres de Vceltis, St. Gal l,
na Suissa, acabam de estabelecer uma asso­

ciação pwa reprimir entre el las e outras o

mào costume de se ocucparem das vidas a-

Iheias, fal1ar mal ou de uma maneira impro­
pria, especialmente na presença de cria nças.

nos comparece, como testemunha , perante
um tribunal.

-QUJ idade tem? perguntou-lhe o juiz.
A testemunha, mostrando-se bastante con­

trariada:

-Vinte e nove annos ... e mais alguns tre­
trezentos o sessenta e cinco dias ...

DIFINIÇÕES
o publico é a reunião de muitos tolos for- dia.

mando um todo intelligente.
As illusões são andorinhas que fogem quan­

do se aproxima o inverno da vida.

O coração de uma menina de 10 annos é
um caderno em branco; o de uma moça é um

livro regu larmente oscripto e o de uma velha
e um documento historico.

11 oirtude de uma mulher e como o crys­
tal qne urna vez quebrado, nunca mais tine

por melhor que liguem os pedaços.

terra si não houvesse a mulher.

Cumulo da arte cul inaria:
Fazer sôpas de massas fal.lidas.

Cum'llo do namoro:

Namorar a menina do olho.

..JOrnal do Commereio

Cumulo da caça:
Atirar com o arco-ir-is,

Cumulo da astronomia:

Apreciar as phases ela lua de mel.

«Ensinei, não me escutaram;
Escrevi, e não me leram:

Curei mal, não entenderam;
Matei, não me castigaram.

Mas com morrer satisfiz,
Oh! morte! Quero queixar-me;
Bem pudéras perdoar-me
Por serviços que te fiz!

moeda.

Começara a sua carreira por vender ba-
tatas fritas a -squina de uma rua !

zil, assim como o celebre actor portuguez
Eduardo Brasão, que ganhou outras duas
mil libras.

menos se perde todos os dias.
Annualrnente o C011SUmO de alfinetes ex­

cede a 29 milhares de milhões. Que baga­
tella!

Essa cifra- representa uma somma de 11
milhões e. meio de francos. Birmingham,
Londres e Dubl im são os lugares em que se

fabrica maior numero; regula 50 milhões por

CARTA CARICATA
Um deputado do norte dirigio a sua riamo-

Dois noivos aj ustam uma creada, uma

creada, uma creadinha fina, petulante, á.

moda das « soubrete »de Moliére.

Depois de discutir as obrigações que lhe

impunha, os direitos que lhe concedia, aca-

-A nos dois, é claro.

-O senhor não tem filhos?
-Não.
.- E a senhora ?

Segundo o Eoénement, de Pariz, Edison
acaba de participar a um dos seus amigos
de Pariz que acaba de descobrir o meio
do produzir a luz pela aceno das rodas de

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

rada a segu in te:

«Augusta e dignissima senhora represen­
tante dos amores.

Desde que tive a faculdade de vos ver, em

minha alma abriu-se a sessão ordinaria da

primeira legislatura dos meus affectos, e os

debates tê:n enfraquecido o governo do meu

coraç'io.

i�.o
•.•

do Despertador
Não venho fazer praça de erudição, por­

que não a-tenho e nem tarn pouco possuo o

celebre diccionario Laruusse, arsenal de
-cieucia em que o

•••

vae tornar por ernpres­
timo as bel las Iecções, flue impinge ao publi­
co com placente corno "11"S.

Ninguém saberi.t q uein foi Epaminnnd.rs,
si o sapientissimo •••

não nol-o viesse dizer
com aq liella li ngnagem pedan tesca e ridicu­
la, que antes revela o clown (palhaço) do que
o erudito !!!
Este ... bem podia ir, com o seu dicciona­

rio de Larousse debaixo do braço, ensinar o
a-b-c aos pobres filhos dos sertões da Afra­
ca. (*)
Com tam forte adversario não me-atrevo

a travar discussão, porque tenho certeza de
ficar vencido, sobre tudo si eUa for travada
em linguagem de bordel, linguagem que @ii.
§. C) emprega com inexcedivel proficien­
cia, segundo me-garantio o meu criado, que
ti frequentador de bordeis.

Não me-occuparei, pois, com o "', porq ue
el la, apezar ele todd a sua pedantesca e balofa
erudição, não vale a tira de papel que gastei
com e11e.
Vou dar algumas explicações ao publico,

cuja bOJ, fé não deve continuar a ser illa
queada por um mentiroso tam desfaçado,
tam tolo, tarn pedante, tam ridiculo, tam
desfructavel como §. §.

Tinha eu dicto no meu artigo, publicado no

Jornal do Commerci» de 15 do corrente: 1°
nunca os professores estioeram com os seus
vencimentos atrasados por mais de trez
meses; mas, por uma rl'essas faltas tam vul-

(.) Si o clown •••

não sabe o que ti Africa,
faça como sem pre faz em caso de aperto:
est?'ag1w a.; f.llhas elo seu La1'ol18s8.

(,,) Entre cavalheiros é este o tractament
adopta.do. Não sabia? �
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gares nas typographias, deixaram de ser im- muito 1.)0111 que seja, não pode forjar dinheiro I Francisco Pedro da Cunha
pressas as palavras por mai� de, pala- P,lr-l -tterirler á� reclamações de euergumc- Carlos Fernandes Cardoso
vras que fiz inserir no jornal do dia 16. n .s elo jae.z d» .,,; e, em �Ggnl1do lagar, q ue a I Desterro, 2"1 de Jau8Íl'0 ele 1881-·0 deposi-Dizendo isto, não enganei o puhlico e nem thesourar ia tem pago os vencimentos relati- tar io, P. Cardoso
faltei á verdade, (.,,) porque estavam pagos vasa Octubro e Novembro, não porque o (li- =="".============�==
todos os recibos ele vencimen tos d ) mez ele Se- nheiro estivesse escondi elo no corre, e nem

ptembro na epocha em que o mentiroso .,. tam pouco porque se-desse qualquer' provi­
publicou o seu acervo de calumnias. dencia u'esse sentido (providencia impossível

Si 2 ou 3 professores não tinhão até então e inutil, porque, como todo o mundo sabe, as

recebido o vencimento d'esse mez, é porque caixas especiaes ela thesouraria es.avam ex­

não havião submettido os seus recibos a eles- haustas), mas porque entrou no cofre ela ci­

pacho. tada reprutição, desde o dia 3 até o dia 18, a

Onde estão aqui o engano e a mentira? Pois irnportantequartia ele/ ..•. 2lA46S744 reis,
2 ou 3 professores, que, por descuido seu ou sendo de 10:410$864 reis 8. arrecadação dos
por não terem uecessidide, deixaram ele ser ul t imos dois dias ri 'aque lie período.
·pagos, constituem a classe d'esses Iunccio- Esta é a verdade, e, se não vai escr ipta
narios! na linguagem pedantesca do: vai ao menos

N'e':te caso, poderi.unos dizer que os em- bem demonstrada.
pregados estão com os seus vencimentos atra- Agora está o publico habilitado para jul­
zados ha 30 annos, porque nos Livros da divi- gar-no�, e para decidir qual ele nos pode afoi­
da passiva á cargo da thesouraria provincial tamente usar do 110me do grande homem,
estão inscriptas algumas di vidas de vericimen- que nem brincando mentia.

.

tos d'esse tempo. Nã') pretendo voltar fi. imprensa para tra-
Diz mais S. s. que não offeneleu os hon- dar d'esta questão, sal vo si ov -tirar a mas­

rados empregados ela thesouraria. Só quem cara e eu vir que elle é um adversario com

tivesse a cara estanhada de S. §. não se-of- quem me possa medir, sem' descer da minha
fenderia com o trecho em que diz que o agio- dignidade.
ta entra n'aquella repartição CI)m os bolç is Si, porém, depois ele tirada essa mascara,
cheios de papeis e d'el la sahe com elies cheios eu julgar que nã : devo hombrear com elle

uma escrava, parda, de 20 annos ele idadede dinheiro e cortejado pelos empregados, para que me não suje com a lama ile
v

•

I para tratar com J')se Lino Alvares Cabral.quando outros professores não ha v iam obtido que por emguant» está co rer to, Iimitar-me-
pagamento bei a de-prezai-o .

E' preciso ser muito infame j.ara negar a Vou terminar este longo artigo, desafian-
offensa que estas palavras encerram! O que I do o '" a que decl.ire qual. é essa comman­
dão ell!ls a entender? Não é cl.aro qlW � "'1' d�ta, quaes ��(_' as p��ot,as de que fa Ila e qua es

teve a intenção de fazer o public l acreditar sao es.",,:; mudas coismnas boas qzte pode alu­
que aquelles empregados eram protectores elo miar.

agiota? Si assim fosse, como' se-explicaria Declare-o francamente e .s ern reticencias,
essa escandalosa protecção, senão pela vena- porque, si o não fizer, bem merecerá os epi-
lid ade d'esses e;;npregaelos? thetos de mentiroso 0 ele ca lumniador infame

Fui isto que o
••• deu ja entender, e que e desfaçdo ,

hoje, com a covardia propria elas almas Desterro, 22 de Janeiro de 1881.
tam vis como a sua, nega com o cynismo Epaminondas.
que o charaterisa.

�_J:llJ'OI!"_>PW ri,"",,,",,,,,",,,,,,_,,,Passa fora, cão leproso!
.

Diz ainda o sycophunta-: que ninguem.
se- queixaria si, quando houvesse poueo di­
nheiro na caixa, fosse este distribuido AOS
empregados com rauo,
Por este pedacinho de o ir» pode o publico

calcular o que vale o Pitt mineiro. Suppo­
nhamos que ha apenas 50$000 rs. em c lixa e

que se tem ele pagar o vencimento de 100 em­

pregados: dos quaes uns teem direito a ... : ....
200$000 rs., outros a 100$00Ó 1'8. e outro> D.

50$000 rs. O que faz o inspector ela thasou­
raria? Mandct repartir pl'oporcionalmente
por eUes os 50$000 r.s.

.

E que tal? Quanto caberia n'esta partilha
ao credor de 50$000 ?

O publico cnmprehende que esta ideia ê
ultra estupida. e ridicula.
Accrescenta ainda o peelantissimo ...

que,
depois do seu artigo, alguns prúfessores, que
não eram pagos desde Octubro do anno passa­
do, jà tiveram o pagamento de um mez por
conta.
Alem de vaidoso, é contraelictorio. Si não

eram pagos desde Octubro, cl)mo tinham
mais de 3 mezes ele atrazu? Pois o mez de
Janeiro já e�ta vencido para poder ser

comptado como excesso sobre o trimesti'e ele
que fallei na minha primeira resposta?
Este pagamento de um mez (diz elle) pro­
va que o exmo.· sr. Presidente da Provin-

'\cia não foi surdo à sua reclamação, eque ha�

(:.\ia em caixa algum dinheiro.
Aelulador e mentiroso!

�lo�Figue o publicC) sabet,d:l, em primeiro lo­
lIli\. que um presidente ele pruvinci3, pornha\

"Vd'at�r1)Felizmente não sou discipulo do •••

e ir)
�

\
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DECLARAÇÕES

-----

TElEGRAPHO
Faz-se publico que clara em diante

serão feitos tambem os signaes dos na­
vios que demandarem a barra do sul,
em o braço do norte da verga colloca­
da em a ponte em frente á estação te­
legraphica deRta cidade, continuando
os signaes do norte a ser feitos. como
até hoje no braço (10 sul.

'

Desterro, 24: de Janeiro de 1881.­
Engenheiro chefe, D. Eugenio Fre­
dsY';;co ds Lossio.

: I PRIMEII�A

GRANDE LOTERIA DA CORTE
ASSOCIAClO

MEIOS BILHETES DE NS. 464,751 A 461,770
Soeios:

Mil,noel Reinert elos Santos
.

Manoel Joaquim l{(,mão
Manoel Frallciseo ela Sil va Arêas
Ildefonso Linhares

'

João Nep nnuceno Sabino
Jorge Cunceição
Virgilii) ele S luza Conceição
Jose Cados Feijóe Silva
Hen r iq '16.cesar Cudoso
Alfredo Theotonio da Costa

.v-ti

�a pequena casa nova recem aca-
Jstes meu da, com poço e tanque, fnndos ao

.

não o la ,na rua do quartel; para tractar
lta: .serei ed\} Joaquim Uriart.esta lnno..:enü '.

\ bem!» E,. Commercíal, - ?"ua da Constituição
lnçou de dia •

,
,

Mi 1M! h_tl4IA

ANNUNCIOS

PIA.NO
Vende-se um completamente llOVO;

para tratar na rua ('10 Tenente Silvei­
ra 11.13. 8-2

Mesta typographia
•

e

e..::jj �pT�ec 1 S;c'};""'"S . CALl\..j

dOL1.S rrien incoss

IJ3Jlea \tTell.cleclo-
1'8e8 do Jornal.

VEl"'DE�SE

PHOTOGRAPI-IIA
ITALO--BRASILEIR1�

��"}l RU.� 00 §iEN.�DO,)3�]9
o abaixo assignado, ele passagem p'l1' esta

capi tal, resolveu estabelecer p'lr algum tem­
po o seu «atelier» photographico, onde ti ra
retratos retocad JS pelo systerna mais aper-·
feiç lado, e pel o insiguiflcantepr-eço de

6$000 A DUZIA
AnroVBiteill uns a' occasião é boa

Nicolo Jfm"iu Parente.

VINHO MEYNET
DE

XTRA�TO DE FIGADfJ DE BAC \L Y \0
A]J}Jí'ovado pela Academia ele Medicina ele

'Poriz e pela Junta de Saude
ele S. Petersburgo

É mais activo e mais efficaz do que o oleo.
Uma unica colher eloVinho deMeyDet
equivale à duas colheres elo melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas posteriores à In­
venção Meynet. Podem ellas s",r mais agra­
claveis ao paladar, porém não são um producto
de formação natural, recompensado como soe
o nos,::o, em toda;; a� ExposiçõM Univer�aes
DEPOSITO GERAL EM PARIS

FOllRNY J 44 RUA DE AMSTERDANí
Encontra-se ti. venda nas pricipàes Phar­

macias
Nas mesmas boticas, achão-se os Contei­

to§ Meynet D'EXTRACTO NATURAL DE FI­
GADO DE BACALHÁO.

_DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO
A, MEYERj dro[uist,a rua Nova do Ouvidor

Vende-se
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